








Em Bonsucesso existem duas 
agências bancárias do Bradesco, 
três do Santander, duas da Caixa 

Econômica Federal (CEF) e cinco do 
Itaú, sem contar a localizada na Aveni-
da Brasil. Contudo, na Maré os únicos 
bancos que existem são os das praças. 
Para ajudar os moradores, há alguns 
caixas eletrônicos do Banco 24 Horas;  
em setembro, foi inaugurada a segun-
da agência lotérica.

Segundo dados da pesquisa Econo-
mia das Favelas — Renda e Consumo 
nas Favelas Brasileiras, realizada pe-
los institutos Data Favela e Locomo-
tiva para a Comunidade Door, mo-
radores de favelas movimentam R$ 
119,8 bilhões por ano, mais que 20 
estados do país. Mesmo com tal volu-
me de dinheiro, as agências bancárias 
não estão presentes nas favelas; se es-
tão, encerram as atividades. Foi o que 
ocorreu em 2017 na Rocinha, quando 
as agências da CEF e do Itaú fecharam 
as portas. No Complexo do Alemão, 
os moradores ficaram sem o ponto de 
atendimento do Bradesco, onde fun-
cionavam os caixas eletrônicos.

Na Maré, apenas o Banco 24 Horas 
disponibiliza máquinas em seis pontos 
do comércio local. São dois na Praia de 
Ramos, um na Vila dos Pinheiros, um 
no Morro do Timbau e dois na Aveni-
da Brasil, na proximidade da Nova Ho-
landa. Até o mês de setembro, apenas 
a Loteria Alvorada, localizada na Rua 

Teixeira Ribeiro, aceitava o pagamento 
de contas, o que causava longas filas. 
A Sorte da Vila é a segunda lotérica da 
Maré, localizada na Vila do João. “Ter 
uma agência lotérica perto de casa é 
show de bola. É algo que já deveria ter 
acontecido há muito tempo. A loteria 
vem suprir a falta de uma agência, dis-
ponibilizando alguns serviços bancá-
rios”, diz Edicarlos Cesar, morador da 
Vila do João.

O local da loteria fica onde se en-
contrava um posto policial desati-
vado. Valtemir Messias, conhecido 
como Índio, presidente da Associação 

POR DENTRO DA MARÉ

Loterias são a solução para transações financeiras na favela

de Moradores da Vila do João, explica 
que o lugar foi cedido pelo governo 
do Estado. “A pessoa não precisa mais 
ir até Bonsucesso para resolver ques-
tões financeiras. Estamos lutando des-
de 2017 para conseguir essa facilidade, 
em especial para o idoso, que não vai 
precisar se locomover para fora da sua 
comunidade. Em breve, teremos tam-
bém a entrada do Banco 24 horas na 
Vila do João. São melhorias que rever-
tem em empregos e mais opções de 
serviços”, diz. 

Idosos x tecnologia
O problema é que poucos idosos se 

aventuram a usar os caixas eletrônicos. 
Claudete da Silva Barbosa, morado-
ra da Nova Holanda, diz que sua mãe, 
de 73 anos, é um deles, resistente ao 
equipamento. “É uma dificuldade para 
o idoso lidar com a tecnologia como a 
dos caixas eletrônicos. Minha mãe não 
tem leitura, o que é uma barreira. O 
que facilitaria é se ela tivesse conheci-
mento de números. Eu e minha irmã é 
que resolvemos essas questões finan-
ceiras, como pensão e pagamento de 
contas. Hoje é muito bom a facilidade 
dos aplicativos de banco”, diz. 

O relato dela retrata o analfabetis-
mo digital — quando uma pessoa não 
sabe como funcionam smartphones, 
computadores e internet. “Minha mãe 
tinha um celular, mas de três anos para 
cá percebemos o distanciamento do 
aparelho. Agora ela só usa o telefone 

Agências bancárias ainda distantes da Maré
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Apesar de a periferia movimentar quase R$ 120 bilhões por ano, nas favelas não há agências bancárias; a solução é usar as lotéricas, como na Maré

Como moradores muitas vezes não têm para onde correr, é comum que filas enormes se formem nas casas lotéricas do conjunto de favelas
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fixo. A tecnologia ajuda muito, mas al-
guns idosos não sabem lidar. No cai-
xa eletrônico eles pedem ajuda, mas 
tem pessoas mal-intencionadas, o que 
traz preocupação”, conta Claudete. Ela 
pede que os bancos olhem com mais 
atenção para os idosos: “Na maior par-
te das vezes eles têm dificuldades em 
lidar com os computadores. É preciso 
mais profissionais para esse segmen-
to de clientes. Que eles atendam bem 
e com paciência. Todos nós vamos ser 
idosos um dia.”

O artigo O Indivíduo Idoso e o Caixa 
Eletrônico, dos pesquisadores Milena 
Viana, Lívia Flávia e André Leonardo, 
da Universidade Federal do Maranhão, 
mostrou que os processos bancários 
incorporaram novas tecnologias, como 
os caixas eletrônicos, que se traduzi-
ram em mais agilidade e rapidez nos 
processos, mas deixando de fora os 
usuários idosos. O estudo mostra que 
75% dos clientes gostariam que fossem 
criados caixas eletrônicos especiais 
para a clientela mais velha, já que a 
maioria se sente nervosa ao acessar o 
autoatendimento, pedindo a ajuda de 
funcionários da agência. 

Tramita na Câmara dos Deputados 
o Projeto de Lei 4132/20, que obriga 
as agências bancárias de todo o Bra-
sil a disponibilizar caixas eletrônicos 
com sistema de identificação de clien-
tes que não seja somente a biometria. 
O objetivo é facilitar a vida principal-
mente de correntistas idosos, já que a 
perda das impressões digitais é uma 
das consequências do envelhecimento.

Bancos avaliam sucesso nas tran-
sações virtuais

A Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban) informou que a decisão 
de abrir ou fechar um posto de aten-
dimento é tomada por cada banco, 
com base na respectiva estratégia de 

negócio. De acordo com a última edi-
ção da Pesquisa Febraban de Tecno-
logia Bancária, o número de agências 
em operação no Brasil tem se mantido 
estável ao longo dos últimos anos. Na 
comparação entre 2019 e 2020, último 
dado disponível do levantamento, o 
número de postos de atendimento va-
riou de 38,2 mil para 38,1 mil.

A Febraban alegou que os bancos 
estão adequando suas estruturas à 
nova realidade do mercado, na qual a 
utilização dos canais digitais de aten-
dimento vem ganhando espaço em 
detrimento dos canais físicos e pre-
senciais. Em 2020, das 103,5 bilhões 
de transações dentro do setor bancá-
rio, 67% foram realizadas por meio do 
celular ou da internet, demonstrando 
o elevado grau de digitalização dos 
usuários (as agências bancárias foram 
responsáveis por apenas 3% das tran-
sações em 2020).

Segundo a entidade, praticamen-
te todas as operações bancárias hoje 
(como pagamento de contas e transfe-
rência de valores) podem ser feitas de 
forma eletrônica.
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No conjunto de favelas da Maré, apenas o Banco 24 Horas disponibiliza máquinas em seis pontos do comércio local

 O subcoordenador do Núcleo de 
Defesa do Consumidor da Defensoria 
Pública do Estado do Rio de Janeiro, 
Thiago Basilio, disse que são dois os 
maiores problemas em relação aos 
bancos: fraudes bancárias e tratamen-
to ao indivíduo. No primeiro caso são 
vítimas que, na maioria das vezes, fo-
ram enganadas por pessoas que se 
dizem funcionários dos bancos em 
frente a caixas eletrônicos:  “A pande-
mia dificultou a entrada das pessoas 
nas agências, mas o idoso se necessá-
rio precisa ter esse acesso. Se desejar 
utilizar o caixa eletrônico precisa ter a 
certeza que a pessoa que se disponibi-
liza a ajudá-lo é mesmo funcionário do 
banco.”

Sobre a segunda ocorrência, ele 
explica que o idoso não deve aceitar 
empréstimos por meio de caixas ele-
trônicos, aplicativos e telefone. “A Lei 
14.181/21 protege o consumidor, com a 
indicação de que todo empréstimo ne-
cessita de pelo menos dois dias de re-
flexão. O ideal é que o consumidor te-
nha a chance de avaliar as propostas de 
outras instituições financeiras. Quando 
o idoso faz o empréstimo na boca do 
caixa, não tem a chance de tirar dúvi-
das e, principalmente, saber a taxa de 
juros. Os bancos oferecem facilidades 
mas, ao mesmo tempo, reduziram os 
cuidados. Todos precisam ter atenção 
também com propagandas engano-
sas, como o oferecimento de emprés-
timos a negativados”, orienta. Basílio 
aconselha os que se sintam vítimas a 
procurarem o Serviço de Proteção ao 
Consumidor/Procon (http://www.pro-
con.rj.gov.br/) ou a Defensoria Pública 
(https://defensoria.rj.def.br/).São dois caixas 24 horas na Praia de Ramos, um na Vila dos Pinheiros, um no Morro do Timbau e dois na Avenida Brasil (um deles na foto)
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conhece a fundo muitas 
histórias sobre vidas sem 
cidadania por conta da fal-
ta de documentos, vividas 
bem no seio da Maré. Mas 
há grupos para os quais o 
foco de Matheus se volta 
com mais profundidade: 
mulheres, pessoas negras 
e LGBTQUIA+, cujas traje-
tórias são constantemente 
apagadas e que sofreram 
mais profundamente os 
efeitos da pandemia. "Na 
minha vida adulta, encon-
trar principalmente ami-
gas travestis e transexuais 
sem documentos nem su-
porte familiar, e o quanto 
essa não existência tem 
relação com o fato de se-
rem mulheres, mulheres 
negras, trans e faveladas, 
me impulsiona a garantir 
a cidadania destas pesso-
as”, explica Matheus.

Foi justamente a crise 
sanitária provocada pelo 
novo coronavírus que 

Jéssica Farias, de 31 
anos, moradora da 
Nova Holanda, vive 

sem existir como cidadã 
por não ter quaisquer do-
cumentos — certidão de 
nascimento, CPF ou iden-
tidade. Ela é apenas uma 
entre três milhões de bra-
sileiros que vivem na mes-
ma situação, segundo o 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 
“É muito difícil você fazer 
as coisas sem documen-
to. Faz muita, muita, mui-
ta falta”, lamenta ela, que 
recentemente conseguiu 
um emprego. Jéssica cria, 
sozinha, quatro filhos — 
felizmente todos possuem 
documentação. 

No ano passado, quan-
do teve covid-19, ela teve 
medo de não conseguir 
ajuda médica por conta da 
sua invisibilidade como 
cidadã. ‘’Foi complica-
do, porque eu não podia 

Invisibilidade social de brasileiros sem nenhum documento 
foi o tema do Exame Nacional do Ensino Médio 2021

Será que eu existo?

fazer o teste direto, pre-
cisava me cadastrar an-
tes. Meu vizinho foi quem 
conseguiu, junto à Redes 
da Maré, me encaixar. Se 
fosse pra resolver sozinha, 
não conseguiria’’, conta. O 
maior esforço de Jéssica 
é fazer com que os filhos 
tenham acesso a direitos 
básicos, e para isso, docu-
mentos são essenciais. “É 
muito importante ser re-
conhecido.”

O vizinho a quem Jés-
sica se refere estava à 
distância de uma pare-
de: Matheus Affonso, de 
24 anos, vê todo o esfor-
ço da amiga para conse-
guir seus documentos. Ele 
conta que sua vida teria 
sido diferente se seu pai 
não insistisse para que 
ele tirasse todos os seus 
documentos o mais rapi-
damente possível. Fazer o 
último Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM), que 
teve como tema da reda-

Jéssica Farias teve medo de não conseguir ajuda médica ao ser contaminada pela covid-19 por conta da sua invisibilidade como cidadã

EDU CARVALHO

CIDADANIA

ção a questão da invisi-
bilidade, foi que ampliou 
sua reflexão a respeito da 
importância dos registros 
que dão acesso aos direi-
tos fundamentais no país. 

‘’Tive uma família me 
apoiando para que eu ti-
vesse documentos em 
dia’’, conta o jovem, que 
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No livro Invisíveis é traçado o perfil de quem vive fora das vistas do Estado
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expôs o abismo entre quem tem e 
quem não tem o mínimo. Quem sou-
be investigar e analisar o assunto foi 
a jornalista e professora Fernanda 
da Escóssia, cuja tese de doutorado 
deu origem ao livro Invisíveis: uma 
etnografi a sobre brasileiros sem do-
cumento (Editora FGV, 2021). Nele, 
é traçado o perfi l de quem vive fora 
das vistas do Estado. O livro fala da 
síndrome do balcão, a peregrinação 
dessas pessoas de guichê em guichê 
das repartições públicas, durante 
anos, sem conseguir atendimento.

‘’A pandemia explicitou todas as 
camadas da desigualdade: a pobre-
za, o racismo, o machismo estrutu-
ral, o acesso mais difícil dos mais 
pobres às políticas de saúde e edu-
cação’’, aponta Fernanda, que tam-
bém é editora da Revista Piauí. Para 
ela, o Estado deve ser responsável 
pela garantia de direitos. 

O Maré de Notícias já havia se de-
bruçado sobre o tema em setembro 
de 2021, quando o repórter Hélio 
Euclides entrevistou o economista 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
Marcelo Neri sobre o percentual de 
brasileiros que não têm registro de 
nascimento: são cerca de 2,27 mi-
lhões (1,08% da população). “A falta 
de certidão de nascimento é apenas 
o caso mais extremo da ausência de 
um direito que repercute em outros, 
como o ingresso na escola, no mer-
cado de trabalho e mesmo na assis-
tência social. É preciso criar políti-
cas que facilitem o acesso à docu-
mentação”, diz o economista.

Para quem não tem certidão de 
nascimento ou outros documentos, 
é possível recorrer à Justiça Itine-
rante, uma iniciativa do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Janeiro. 
Em um ônibus que circula pela ci-
dade do Rio, cidadãos podem enfi m 
dar entrada no pedido de documen-
tos. O atendimento para quem mora 
na Maré é feito semanalmente, das 
9h às 15h. Se você reside em outra 
região do Rio, visite o site da Justi-
ça Itinerante (http://www.tjrj.jus.br/
web/guest/institucional/projetoses-
peciais/justicaitinerante) ou ligue 
para (21) 3133-3468 ou 0800-285-
2000 (Ouvidoria do Tribunal de Jus-
tiça). 
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COMO RETIRAR DOCUMENTOS:
Certidão de Nascimento
A primeira via é gratuita em qualquer cartório de 
registro civil com a identidade, CPF dos responsáveis ou certidão 
de nascimento ou casamento e a Declaração de Nascido Vivo (DN) 
da criança. Em Bonsucesso, o cartório fi ca na Avenida Guilherme 
Maxwell, 555.

Cadastro de Pessoas Físicas (CPF)
Emitido de graça pelo site da Receita Federal, tendo o título de 
eleitor em mãos.  Dúvidas pelo e-mail  atendimentorfb.07@rfb.
gov.br. 

Carteira de identidade
Necessário agendamento pelo site do Detran ou via 
teleatendimento 3460-4040 e 3460-4041. Os postos do  Detran 
da Maré  fi cam na rua Principal, s/nº, Baixa do Sapateiro e na rua 
Teixeira Ribeiro, 629. 

Carteira de Trabalho
Emitida pelo  aplicativo Carteira de Trabalho Digital pelo celular 
ou pelo site www.gov.br.

Alistamento Militar
Todo jovem, no ano em que completar 18 anos, deverá agendar  o 
alistamento no site https://alistamento.eb.mil.br/ até seis meses 
após o aniversário.   A Junta de Serviço Militar (JSM) mais próxima 
da Maré fi ca na  X Região Administrativa – Rua Uranos, 1230, 
Ramos, e o atendimento acontece das 10h às 16h. 

Isenção

Os Centros Comunitários de Defesa da Cidadania (CCDCs) 
oferecem isenção de taxas para casamento, 2ª via de certidões de 
nascimento, casamento, óbito e Registro Geral (RG). O CCDC Maré 
funciona na Rua Principal, s/n°, Baixa do Sapateiro, das 9h às 17h.

A Fundação Leão XIII também oferece isenção para 
documentação civil. Na Nova Holanda, o atendimento é feito 
de segunda a sexta, das 9h às 18h ou presencialmente na rua 
Sargento Silva Nunes, nº 1.012 ou pelo  telefone 2334-7801. Na 
Praia de Ramos, a Fundação Leão XII fi ca na rua Gerson Ferreira, 
06, Praia de Ramos,  e o atendimento pode ser feito também pelo 
telefone 2334-7802.
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Irmãos da  Praia de Ramos rompem as barreiras e se tornam jogadores

ESPORTE

A trilha do caminho para o futebol

Irmãos que fi zeram 
da paixão pelo fute-
bol meio de vida e 

de sucesso não é uma 
novidade: Kaká e Di-
gão, Sócrates e Raí, Ale-
csandro e Richarlyson, 
Túlio Maravilha e Tél-
vio, Assis e Ronaldinho 
Gaúcho, Junior Baiano e 
Jorginho, e as três crias 
de Quintino: Zico, Edu 
e Antunes. Marcos Oli-
veira e Marcelinho são 
moradores da Praia de 
Ramos e seguem o mes-
mo caminho: além do 
parentesco, ambos têm 
no sangue o amor pelos 
gramados.

Segundo levantamen-
to da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) 
em 2016, mais de 80% 
dos jogadores no Bra-
sil ganham menos do 
que um salário mínimo 
mensal. No topo da pi-
râmide de fama & fortu-
na, apenas 1,77% recebe 
entre R$ 10 mil e R$ 50 

Time do Velho, migran-
do depois para a catego-
ria de campo para, dois 
anos depois, defender as 
cores do Bonsucesso. 

Ele chegou a jogar 
pelo Olaria, Santo  Ân-
gelo (Rio Grande do 
Sul) e pelo sueco Sves-
nka Palestinska. “Meu 

mil. Apesar desse funil 
por que passam os aspi-
rantes a jogador de fu-
tebol, os irmãos do Pis-
cinão não desistiram do 
sonho. Marcos Oliveira, 
de 22 anos, começou 
no futebol de salão com 
apenas cinco anos, num 
projeto conhecido como 

HÉLIO EUCLIDES

irmão, que é três anos 
mais velho que eu, é um 
espelho para mim. Des-
de quando eu não tinha 
nem idade para jogar, já 
o acompanhava em to-
dos os jogos e fi cava na 
torcida. Sempre foi mi-
nha referência. Hoje ver 
meu irmão bem na mo-
dalidade é, com certeza, 
uma alegria“, diz Marcos

Em sua curta carrei-
ra, ele lembra que a vida 
de jogador tem altos e 
baixos. Marcos precisou 
desistir do sonho aos 
21 anos por lesões que 
sofreu continuamente 
desde os 15 anos. Essas 
contusões o fi zeram sair 
de três clubes e perder 
diversas oportunidades, 
como escolher entre vol-
tar para Europa ou estu-
dar e jogar nos Estados 
Unidos. Esses percalços 
deixaram frustrações no 
jogador. “Não foi fácil; 
infelizmente meu cor-
po não aguentava mais 

Marcelinho e Marcos Oliveira moram na Praia de Ramos e seguiram, cada um à sua maneira, o caminho da vida ligada à prática do futebol
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Marcelinho defende as cores do Flamengo com a camisa 20 na categoria do Futebol 7,  conhecida como society
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tantas lesões. A vida de um joga-
dor de futebol em 98% das vezes é 
bem cruel, por lidar com frustra-
ções, saudades, lesões, mentiras 
e até as covardias que acontecem 
nos bastidores. As pessoas acham 
que é uma vida dos sonhos, mas a 
realidade é que essa é a vida só de 
2% dos jogadores profi ssionais”, 
diz o ex-jogador. 

Como todo menino, Marcos foi 
um apaixonado pela bola e sem-
pre quis ser jogador de futebol. 
Ele conta que o principal motivo 
foi dar uma vida melhor aos  pais: 
“Futebol sempre foi e sempre vai 
ser a paixão da favela, e até mesmo 
um caminho para poder buscar 
um futuro melhor.” Ele acredita 
que é preciso não deixar o sonho 
morrer. “Para a criança que está 
começando, eu diria que, mesmo 
com todas as difi culdades, sejam 
físicas ou emocionais, é preci-
so sempre correr atrás e insistir, 
porque uma hora a oportunidade 
aparece, e a gente precisa estar 
preparado.”

Ele lembra que “também é pre-
ciso valorizar e investir mais nas 
crianças da favela. Não tenham 
dúvidas que os maiores talentos 
estão nas periferias”. Seu próximo 
passo será estudar bastante sobre 
futebol e futuramente viver do es-
porte mas fora dos campos.

Apoio primordial
Os irmãos contam que sempre 

foi um orgulho para os paren-
tes ter dois jogadores na família, 
e que tudo só foi possível graças 
ao incentivo e acompanhamento, 
tanto nas fases boas quanto nas 
ruins. “O apoio da família é es-
sencial para as crianças que estão 
começando”, ressalta Marcello 
Junior, conhecido como Marce-
linho, que joga como ala direito. 
Ele defende as cores do Flamengo 
com a camisa 20 na categoria do 
Futebol 7, modalidade também 
conhecida como fut7 ou society: 
em campo, são sete jogadores de 
cada lado e dois árbitros.

No caso dele, lembra que perdeu 
parte da infância para conseguir 
dividir-se entre os estudos e o fu-
tebol. Outra barreira é ser um jo-
gador de favela, pois esbarra no 
preconceito. Para quem está co-
meçando, Marcelinho diz que é 
preciso superar esse obstáculo e 
concentrar-se no futebol, para vi-
ver do esporte: “É preciso treinar 
muito, porque o esforço vence o 
talento, sempre que o talento não 
se esforça.” 

A mãe dos dois meninos, Valdi-
rene Militão, é moradora da Ro-
quete Pinto e diz que tem muito 
orgulho do caminho que os fi lhos 
seguiram. Mas acrescenta que 
não foi fácil, especialmente por 
ser uma mãe moradora de fave-
la que precisou arranjar dinheiro 
para a alimentação e as passa-
gens dos atletas. “Hoje sou feliz 
com o resultado. Muitas crianças 
que se espelham neles não por 
serem bons atletas, mas por te-
rem se tornado grandes homens, 
responsáveis. O futebol vai além 
de transformar alguém em um 
Neymar; é preciso ter estudo, dis-
ciplina e dedicação. O que falta no 
mundo do futebol é mais oportu-
nidades para as meninas da fa-
vela, que precisam ser apoiadas”, 
afi rma. Ela conta  que a fi lha não 
se tornou atleta, mas que o orgu-
lho é igual: a primogênita Juliana 
Militão cursa nutrição. 

Como seu irmão, ele começou 
aos cinco anos, num projeto so-
cial da Praia de Ramos. No mes-
mo ano, fez um teste e foi apro-
vado para jogar no Vasco. Ainda 
no futebol de salão, passou pelo 
Flamengo, pela Casa de España/
Botafogo e pelo Mackenzie. Com 
17 anos, já no futebol de campo, 
jogou no Olaria e num projeto da 
Nike, que rendeu a ele uma via-
gem à Inglaterra. De volta ao Bra-
sil, estabeleceu-se no fut7, pas-
sando pelo Vasco antes de se es-
tabelecer no rubro-negro cario-
ca. Ele espera que a modalidade 
cresça, ganhe mais visibilidade e, 
por cont disso, capte mais inves-
timentos. 

“É muito bom saber que meu 
irmão faz a mesma coisa que eu; 
às vezes, até jogamos junto. Ten-
to ser um exemplo para ele e para 
as crianças que gostam de mim e 
de me ver jogar. Futebol é alegria; 
sempre que tem alguém da co-
munidade em campo quase todos 
param para assistir, seja os jogos 
do Flamengo, por causa do João 
Gomes, ou o Everton da Inglaterra 
para ver o Allan Marques. No Fla-
mengo fut7, uma galera acompa-
nha por minha causa e por causa 
do Jeffi nho e do Sidney, todos da 
comunidade”, diz. Para ele, o Pis-
cinão é um verdadeiro celeiro de 
craques.

Como o irmão, ele ensina que a 
trajetória de um jogador é difícil.

Marcos Oliveira sofreu lesões que acabaram por afastá-lo do futebol, mas ele ainda pretende viver do esporte, dessa vez fora do campo
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. INGREDIENTES: MODO DE PREPARO:

RENDIMENTO:

DISCO DE CREPIOCA

Delícias que cabem no bolso

1 ovo
2 colheres (sopa) de tapioca
1 colher (sopa) requeijão 
1 pitada de sal

Junte todos os ingredientes em 
um prato e misture-os até formar 
uma massa homogênea. Aqueça 
levemente uma frigideira (não 
acrescente nenhuma gordura, 
como óleo, azeite ou manteiga) e 
despeje nela a massa, dourando 
os dois lados do disco (se quiser 
apressar o cozimento, tampe a 
frigideira). Depois de pronta, 
recheie sua crepioca a gosto.

Uma porção. 

A receita de crepioca é mais um oferecimento do Maré 
de Sabores e você pode pedir na sua casa. 
Para conferir as informações da loja online, inclusive o 
cardápio, é só acessar o link na bio do Instagram 
@maredesabores.
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FELBS
ESOTERICA
SEPIAAVAL
TIAREVOLTA

CATRACAOD
VIADORSEO

NSAMLIS
FADAVID

PATRONATOS
NOEDELA
TGRAUATE

FIBRATEXTIL

LEAAART
ADERIRIE

ERAVARGAS

Doutrina
religiosa 

com poucos
adeptos

"Tropa de
(?)", filme
de José
Padilha

Repre-
sentante
oficial do 

povo (fem.)

Prática
que irrita
o icono-
clasta

Flor-de-
(?), sím-
bolo do

Escotismo
Engenhos
reparados
por astro-

nautas

Região 
Adminis- 
trativa 
(sigla)

Terceira
pessoa do
discurso
(fem.)

"(?) tu,
Brutus",
frase de
César

Matéria-pri-
ma para a
produção
de tecidos

Erico Ve-
rissimo, 

romancista
brasileiro

Internet
Explorer
(sigla)

Arte, 
em inglês
Dígrafo 

de "urro"

Unidade 
de ângulos

Urso, 
em inglês

Apelido de
Samanta
Atitude;

ação

Pautada

(?) Brazil,
radialista
e repórter

Garantia de
pagamento
Botão da
filmadora

(?) Pitanguy,
cirurgião

Sequela
do dedal

Esbugalhados 
(os olhos)

Ferozes
(fem.)

Grande
felino ma-
lhado(pl.) (?) chi
chuan, arte marcial

Evento
frequente-
mente ani-
mado por
palhaços

Mecanismo
de controle
em metrôs

Profes-
sora (inf.)

Efeito de
câmeras

A feira que
reúne ocul-

tistas e
astrólogos

Rebelião
armada

Instrumento
agrícola

Herói do
Dilúvio
(Bíblia)

Instituições
onde se
abrigam 

e educam
menores

Período de
criação da
CLT e do

salário-mí-
nimo (BR)

(?) T, estilista e 
modelo

Verbo associado ao
adesivo

Peregrino;
romeiro

A clave
para os

sons
graves
(Mús.)

 2/fá. 3/art. 4/bear. 5/sépia. 6/viador.
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PALAVRAS CRUZADAS

O MARÉ DE NOTÍCIAS 
TAMBÉM É SEU!

(21) 97271-9410
Fale com a gente!

MARÉ 
DE 
DIREITOS
Atendimento gratuito 
com advogadas, 
psicólogas e
assistentes sociais

Você também pode ter 
acesso ao atendimento do
Maré de Direitos online, 
pelo nosso WhatsApp. 

(21) 99924-6462

www.redesdamare.org.br

Vila dos Pinheiros:
Quintas-feiras, de 13h às 17h

Redes da Maré Pinheiro
Via A1 s/nº - anexo do CIEP Ministro 
Gustavo Capanema

Nova Maré:
Quintas-feiras, de 9h às 12h  
Lona Cultural Municipal Herbert
Vianna - Rua Evanildo Alves, s/nº

Nova Holanda:
Sextas-feiras, de 9h às 13h

Redes da Maré Nova Holanda
Rua Sargento Silva Nunes, 1012

Parque União: 
Sábados, de 9h às 13h

Casa das Mulheres da Maré
[apenas mulheres] 
Rua da Paz, 42
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